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RELATÓRIO DA DIRETORIA
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(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

ATIVO Nota 2010 2009 01/01/2009   ______ _________ _________ _________
Ativo Circulante  271.386 52.503 143.487    _________ _________ _________
 Caixa e equivalentes de caixa 4 224.568 17.538 30.186
 Tributos diferidos e a recuperar 5 8.947 7.981 36.254
 Dividendos e juros sobre 
  capital próprio 13 37.407 26.969 77.037
 Outros ativos  464 15 10
Ativo Não Circulante  4.670.751 4.325.843 4.113.025    _________ _________ _________
 Créditos com empresas ligadas 13 12.319 6.665 -
 Investimentos 6 2.953.583 2.614.329 2.408.176
 Intangível, líquido 7 1.704.849 1.704.849 1.704.849

Total do Ativo  4.942.137 4.378.346 4.256.512    _________ _________ _________    _________ _________ _________

PASSIVO Nota 2010 2009 01/01/2009   ______ _________ _________ _________
Passivo Circulante  48.380 152.929 310.355    _________ _________ _________
 Fornecedores  187 37 21
 Impostos, taxas e contribuições 8 10.785 9.723 48.462
 Juros sobre capital próprio 13 37.400 106.072 153.850
 Obrigações com empresas ligadas 13 8 31.011 67.007
 Passivo a descoberto  - 6.086 39.310
 Operações com derivativos  - - 1.705
Patrimônio Líquido 9 4.893.757 4.225.417 3.946.157    _________ _________ _________
 Capital social  4.037.990 3.837.990 3.938.990
 Reservas de capital  1.000 1.000 1.000
 Outros resultados abrangentes  (4.976) 24.830 17.473
 Lucros (Prejuízos) acumulados  859.743 361.597 (11.306)
Total do Passivo  4.942.137 4.378.346 4.256.512    _________ _________ _________    _________ _________ _________

   Nota 2010 2009   ______ _________ _________
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS  826.951 534.639    _________ _________
 Despesas gerais e administrativas  (235) (462)
 Resultado de equivalência patrimonial 6 840.108 483.068
 Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 10 (12.922) 52.033    _________ _________
LUCRO OPERACIONAL ANTES DAS
 RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS  826.951 534.639
 Receitas fi nanceiras 11 13.384 37.345
 Despesas fi nanceiras 11 (810) (31.228)    _________ _________
LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS  839.525 540.756
 Imposto de renda e contribuição social 12 (545) (4.299)    _________ _________
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  838.980 536.457    _________ _________    _________ _________
Cotas na data do balanço - em milhares  5.313.145 5.049.987
LUCRO POR COTAS DO CAPITAL - R$   0,16 0,11    _________ _________    _________ _________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

    2010 2009    _________ _________
Lucro líquido do exercício  838.980 536.457
Participação no resultado abrangente das investidas  (39.340) 11.593
Ganhos (perdas) líquidos reconhecidos 
 no Patrimônio Líquido  (39.340) 11.593    _________ _________
Resultado abrangente do exercício  799.640 548.050    _________ _________    _________ _________
RESULTADO ABRANGENTE POR 
 COTAS DO CAPITAL - R$   0,15 0,11    _________ _________    _________ _________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

   2010 2009   _________ _________
Caixa gerado pelas atividades operacionais
 Lucro antes do imposto de renda e 
  contribuição social 839.525 540.756
 Itens que não afetam o caixa
 Despesas (receitas) que não representam 
  movimentação no caixa (840.108) (518.839)   _________ _________
  Variações cambiais de empréstimos - (10.015)
  Resultado de equivalência patrimonial (840.108) (483.068)
  Baixa PIS e COFINS (nota 10) - (12.263)
  Outros - (13.493)
(Aumento) redução no ativo operacional: (6.103) 40.799   _________ _________
 Créditos com empresas ligadas (5.654) (6.665)
 Outros ativos (449) 47.464
Aumento (redução) no passivo operacional: (30.857) (146.897)   _________ _________
 Impostos, taxas e contribuições 541 -
 Outros passivos circulantes (30.853) (142.598)
 Imposto de renda e contribuição social pagos (545) (4.299)   _________ _________
 Total do caixa utilizado pelas atividades 
  operacionais (37.543) (84.181)   _________ _________
Caixa gerado (utilizado) nas atividades 
 de investimentos
 Aquisição de participação societária em investimentos - (1.200)
 Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 425.645 339.584
 Redução de capital - (70.000)   _________ _________
 Total do caixa gerado pelas atividades 
  de investimento 425.645 268.384   _________ _________
Caixa utilizado nas atividades de fi nanciamento
 Dividendos e juros sobre o capital próprio (181.072) (196.851)   _________ _________
 Total do caixa utilizado pelas atividades 
  de fi nanciamento (181.072) (196.851)   _________ _________
Aumento (diminuição) no caixa e 
 equivalentes de caixa 207.030 (12.648)   _________ _________   _________ _________
Caixa e equivalentes no início do exercício 17.538 30.186
Caixa e equivalentes no fi nal do exercício 224.568 17.538   _________ _________
Variação do caixa no exercício 207.030 (12.648)   _________ _________   _________ _________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

   Capital Ágio nas subscrições Outros resultados Lucros Total do 
   social de ações abrangentes acumulados patrimônio líquido   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________
Saldos em 01 de Janeiro de 2009 3.938.990 1.000 17.473 (11.306) 3.946.157
Outros resultados abrangentes - - 7.357 4.236 11.593
Redução de Capital Social (16ª Alteração contratual) (101.000) - - - (101.000)
Lucro líquido do exercício - - - 536.457 536.457
Destinação dos lucros:
Dividendos - - - (43.000) (43.000)
Juros sobre capital próprio - - - (106.072) (106.072)
Imposto de renda sobre juros sobre capital próprio - - - (18.718) (18.718)   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 3.837.990 1.000 24.830 361.597 4.225.417   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________
Outros resultados abrangentes - - (29.806) (9.534) (39.340)
Aumento de Capital (17ª Alteração contratual) 200.000 - - - 200.000
Lucro líquido do exercício - - - 838.980 838.980
Destinação dos lucros:
Dividendos - - - (205.300) (205.300)
Juros sobre capital próprio - - - (107.100) (107.100)
Imposto de renda sobre juros sobre capital próprio - - - (18.900) (18.900)   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 4.037.990 1.000 (4.976) 859.743 4.893.757   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________   _________ ___________________ _________________ ____________ ________________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

1. A COMPANHIA E SUAS OPERAÇÕES
a) Do controle acionário
A SP Telecomunicações Participações Ltda. (anteriormente SP Telecomunicações 
Holding Ltda.), a seguir denominada “Companhia” ou “SP Telecom”, tem sua sede à Rua 
Martiniano de Carvalho, 851, na capital do Estado de São Paulo. Em 31 de dezembro 
de 2010, a Telefônica Internacional S.A., empresa holding do Grupo Telefónica possuía 
o controle integral da Companhia.
b) Das operações
A Companhia tem como objeto social:
• Participar diretamente, na qualidade de acionista majoritário, como detentora das 

ações da Telecomunicações de São Paulo - Telesp e da Terra Networks Brasil S.A.;
• Participar diretamente, ou por meio de Companhias coligadas, como sócia, acionista ou 

cotista, em outras empresas dedicadas à prestação de serviços de telecomunicações 
e atividades correlatas;

• Prestar todos os serviços ligados à área de telecomunicações em geral, por meio 
de importações, exportações, compras, vendas, empréstimos e locações de bens 
e equipamentos de telecomunicação em geral e afi ns, por conta própria ou de 
terceiros;

• Contribuir para o adequado cumprimento do objeto social de suas controladas e 
coligadas;

• Contribuir para a conquista de novos mercados, promover e fomentar vendas, 
fornecimentos e importações de bens e serviços às suas Companhias controladas, 
pelos sócios da Companhia com capacidade técnica para tanto, visando, entre outras, 
à modernização e universalização dos serviços de telecomunicações.

A Companhia foi constituída em decorrência da aquisição de participação acionária na 
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp, a seguir denominada “Telesp”, durante 
a privatização do setor de telecomunicações no Brasil em 1998.
Dentro do processo de reorganização do negócio de internet no Grupo Telefónica 
ocorrido no ano de 2005, a Companhia adquiriu da Telefónica S.A. as participações 
societárias nas empresas Terra Networks Brasil S.A., a seguir denominada “Terra” e 
Telefônica Interactiva Brasil Ltda., a seguir denominada “TIB”.
Em 09 de março de 2006 a Companhia adquiriu 100% da empresa Telefônica Data do 
Brasil Ltda., a seguir denominada “DABR”, que possuía 53,66% da companhia de capital 
aberto Telefônica Data do Brasil Holding S.A. (TDBH). Em virtude da incorporação 
desta última pela Telesp, a DABR passou a deter uma participação de 1,51% no capital 
da Telesp. Desta forma, a Companhia passou a deter uma participação total na Telesp, 
direta e indiretamente, de 22,66%. Em 21 de outubro de 2008, a DABR foi incorporada 
pela Telesp, sendo extinta a Companhia e a totalidade de suas quotas em virtude de 
tal operação.
Em 06 de março de 2008, a Companhia adquiriu 30% da empresa Voki Serviços de 
Informática S.A., a seguir denominada “Voki” (nota 6).
Em 31 de outubro de 2008, a Terra incorporou a TIB. Em virtude da incorporação, a 
Terra passou a ser subsidiária integral da Companhia.
Os resultados da Companhia são afetados basicamente pelo desempenho das 
companhias Telesp e Terra, empresas controladas diretamente pela Companhia.
Conforme 15ª alteração do Contrato Social datado em 31 de janeiro de 2008, a SP 
Telecomunicações Holding Ltda., passou a ser denominada SP Telecomunicações 
Participações Ltda.
c) Das controladas e subsidiárias integrais
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp
A Telesp atua principalmente na prestação de serviços de telefonia fi xa no Estado de 
São Paulo através de Contrato de Concessão do Serviço Telefônico Fixo Comutado - 
STFC outorgado pela Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL, órgão 
responsável pela regulação do setor de telecomunicações no Brasil. A Telesp também 
possui, diretamente ou através de suas subsidiárias, autorizações da Anatel para a 
prestação de outros serviços de telecomunicações, como comunicação de dados para 
o mercado empresarial, internet em banda larga (prestado sob as marcas Speedy e 
Ajato) e, desde o segundo semestre de 2007, os serviços de TV por assinatura (i) via 
satélite em todo país (Telefônica TV Digital) e (ii) pela tecnologia MMDS nas cidades de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto Alegre.
A Telesp é registrada na Comissão de Valores Mobiliários - CVM como companhia 
aberta na categoria A (emissores autorizados a negociar quaisquer valores mobiliários) 
e tem suas ações negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo - Bovespa. É também 
registrada na Securities and Exchange Commission - SEC, dos EUA, e suas American 
Depositary Shares - ADS’s - nível II são negociadas na Bolsa de Valores de Nova 
Iorque (NYSE).
Terra Networks Brasil S.A.
Tem como objeto social o provimento de serviços de acesso à Internet, a veiculação de 
conteúdos (Portal - produto que proporciona aos usuários o acesso a diversos serviços 
e conteúdos), a venda de espaços publicitários e a prestação de serviços corporativos 
de Internet e projetos de comércio eletrônico.
Voki Serviços de Informática S.A.
Tem como objeto social a prestação de serviços de suporte em ambientes de 
microinformática, gestão e intermediação de prestação de serviços de suporte em 
ambiente de microinformática, administração de bens próprios ou de terceiros, a 
representação de outras Companhias, nacionais ou estrangeiras, por conta própria ou 
de terceiros e participação em outras Companhias, como sócia, acionista ou quotista. 
Atualmente a participação da Companhia na Companhia Voki é de 30%.
2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2010 e 2009 foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as 
disposições da legislação societária prevista na Lei nº 6.404/76, com as alterações das 
Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, e os pronunciamentos, interpretações e orientações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis vigentes em 31 de dezembro 
de 2010.
O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiu ao longo do exercício de 2009 
diversos pronunciamentos e interpretações contábeis, com vigência para os exercícios 
sociais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2010, com aplicação retroativa a 2009 
para fi ns de comparabilidade. Neste sentido, ocorreram alterações em determinadas 
práticas contábeis adotadas no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2009, as quais, 
para fi ns de comparabilidade, foram ajustadas e apresentadas utilizando-se os mesmos 
critérios.
A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações contábeis ocorreu 
na reunião de diretoria realizada em 10 de março de 2011.
A Companhia elaborou seu balanço de abertura com a data de transição de 
01/01/2009.
Para facilitar o entendimento e identifi cação dos montantes envolvidos em cada ajuste 
ou reclassifi cação apresentamos a seguir os quadros com os respectivos detalhes em 
1º de janeiro de 2009.
       SALDO 
       AJUSTADO       __________
BALANÇO DE BR GAAP RECLASSI-   Saldo para 
  ABERTURA BALANÇO FICAÇÕES AJUSTES  Balanço de 
  EM 01/01/2009 PUBLICADO CPC´s CPC´s NOTA Abertura_________________ ___________ __________ _________ _________ __________
ATIVO 
  CIRCULANTE 232.461 (88.974) -  143.487   ___________ __________ _________  __________
  Caixa e 
   equivalentes 
    de caixa 30.186 - -  30.186
  Tributos diferidos 
    e a recuperar 35.679 575 - 2.2.e 36.254
  Dividendos e juros 
    sobre capital 
   próprio 166.586 (89.549) - 2.2.e 77.037
  Outros ativos 10 - -  10
ATIVO NÃO 
 CIRCULANTE 4.036.751 89.549 (13.275)  4.113.025   ___________ __________ _________  __________
  INVESTIMENTOS 2.331.902 89.549 (13.275)  2.1 e 2.2.e 2.408.176 
  INTANGÍVEL, 
    LÍQUIDO 1.704.849 - -  1.704.849
TOTAL DO ATIVO 4.269.212 575 (13.275)  4.256.512   ___________ __________ _________  __________   ___________ __________ _________  __________

       SALDO 
       AJUSTADO       __________
BALANÇO DE BR GAAP RECLASSI-   Saldo para 
  ABERTURA BALANÇO FICAÇÕES AJUSTES  Balanço de 
  EM 01/01/2009 PUBLICADO CPC´s CPC´s NOTA Abertura__________________ ___________ __________ _________ ______ __________
PASSIVO 
  CIRCULANTE 309.780 575 -  310.355   ___________ __________ _________  __________
  Fornecedores 21 - -  21
  Impostos, taxas 
    e contribuições 47.887 575 - 2.2.e 48.462
  Juros sobre 
    capital próprio 153.850 - -  153.850
  Obrigações com 
    empresas ligadas 67.007 - -  67.007
  Passivo a descoberto 39.310 - -  39.310
  Operações com 
    derivativos 1.705 - -  1.705
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.959.432 - (13.275)  3.946.157   ___________ __________ _________  __________
 Capital social 3.938.990 - -  3.938.990
  Reservas de capital 1.000 - -  1.000
  Outros resultados 
    abrangentes 17.473 - -  17.473
  Lucros (Prejuízos) 
    acumulados 1.969 - (13.275)  (11.306)
TOTAL DO PASSIVO 4.269.212 575 (13.275)  4.256.512   ___________ __________ _________  __________   ___________ __________ _________  __________
2.1. Isenções e Exceções aplicadas na adoção inicial dos CPC´s 15 a 41 no 
balanço de abertura
O CPC 37 (R1) equivalente a norma IFRS 1, dispõe sobre casos de isenções opcionais 
para a adoção retroativa dos CPC´s no balanço de abertura. Neste sentido, destacamos 
as opções aplicadas pela Companhia e suas investidas na data de transição:
CPC 15 - Combinações de negócios
A Companhia e suas investidas optaram por aplicar o CPC 15 - Combinações de 
Negócios, de forma prospectiva desde a data de transição. Portanto, as combinações 
de negócios ocorridas antes de 1º de janeiro de 2009 não foram remensuradas. Dessa 
forma, o saldo de ágios no Ativo Intangível da Companhia e de suas investidas refl ete 
o saldo líquido apresentado de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
em 31/12/2008, sem ter sido identifi cada a necessidade de registro de nenhuma perda 
de valor.
CPC 27 - Valor justo ou reavaliação do imobilizado como custo de aquisição
As investidas da Companhia optaram por não remensurar seus ativos Imobilizado e 
Intangível pelo valor justo, justifi cado: (i) pelos constantes investimentos na renovação 
de sua Planta, acompanhando a evolução tecnológica; (ii) o método de custo, deduzido 
de provisão para perdas, é o melhor método para avaliar os ativos imobilizados e 
intangíveis das investidas; (iii) As investidas possuem uma segregação dos ativos em 
classes bem defi nidas e relacionadas à sua atividade operacional; (iv) As investidas 
possuem controles efi cazes sobre os bens dos ativos imobilizados e intangíveis, que 
possibilitam a pronta identifi cação de perdas e mudanças de estimativa de vida útil 
dos bens. Consequentemente, os ativos imobilizados e intangíveis foram mantidos pelo 
mesmo custo de aquisição de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil em 
31 de dezembro de 2008.
As exceções de adoção obrigatória previstas nos CPC 37R e CPC 43R1 não são 
aplicáveis à Companhia e suas investidas.
Detalhamos a seguir a reconciliação do (i) patrimônio líquido em 1º de janeiro e 31 
de dezembro de 2009 e do (ii) resultado líquido e (iii) resultado abrangente de 31 de 
dezembro de 2009, bem como uma breve descrição das principais diferenças entre 
as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2009 e os 
CPC´s:
Conciliação do Patrimônio Líquido em 01/01/2009 e 31/12/2009
    Abertura 
   Nota 2.2 01/01/2009 31/12/09   ________ _________ _________
Patrimônio Líquido antes da aplicação 
 dos CPCs  3.959.432 4.227.402
Ajustes nas Investidas:
Reconhecimento de Receitas - 
 Receita de Habilitação b (20.300) (17.993)
Imposto Diferido d 6.902 6.116
Benefícios a Empregados (Planos de Pensão) c 665 14.773
Imposto Diferido d (216) (4.559)
Outros  (326) (322)
Total Ajustes nas Investidas  (13.275) (1.985)
Patrimônio Líquido ajustado  3.946.157 4.225.417
Conciliação do Resultado em 31/12/2009
   Nota 2.2  31/12/09   ________  _________
Lucro Líquido antes da aplicação dos CPCs   529.403
Ajustes nas Investidas:
Reconhecimento de Receitas - 
 Receita de Habilitação b  2.307
Imposto Diferido d  (784)
Benefícios a Empregados (Planos de Pensão) c  8.323
Imposto Diferido d  (2.792)
Total Ajustes nas Investidas   7.054
Lucro Líquido ajustado   536.457
Conciliação do Resultado Abrangente em 31/12/2009
Lucro Líquido antes da aplicação dos CPCs   529.403
Ganhos não realizados em investimentos 
 disponíveis para venda   5.043
Imposto Diferido   (1.715)
Ajuste Acumulado de Conversão - 
 Investimentos no Exterior   4.028
Ajustes CPCs
Ganhos atuariais e efeito da limitação de 
 ativos de planos superavitários c  5.785
Imposto Diferido d  (1.548)
Total Ajustes nas Investidas   11.593
Ajustes no Lucro Líquido   7.054
Resultado Abrangente ajustado em 31/12/2009   548.050
2.2 Principais diferenças que impactaram as Demonstrações Contábeis na data 
de transição e em 31 de dezembro de 2009 (incluindo os efeitos das controladas 
e coligadas)
a) Combinações de negócios
Em relação às transações que envolveram combinações de negócios até 31/12/2008, 
a Companhia e suas investidas optaram por não aplicar retroativamente as exigências 
do CPC 15 - Combinações de Negócios, mantendo a mesma classifi cação adotada 
em 31 de dezembro de 2008, cujos efeitos são apresentados no balanço patrimonial 
no item “Ágio”. Não houve operações que envolvessem combinações de negócios em 
2010 e 2009.
b) Reconhecimento de receitas
De acordo com o CPC 30 - Receitas, que trata de reconhecimento de receitas, as 
receitas provenientes de serviços prestados devem ser reconhecidas de acordo com 
período de realização do serviço. Nas práticas contábeis adotadas anteriormente no 
Brasil, a receita de habilitação gerada quando da conexão do cliente (das investidas) 
à rede era reconhecida no momento do ingresso do cliente na planta. Para fi ns dos 
CPCs, a receita de habilitação é diferida e reconhecida no resultado ao longo do 
período estimado de duração do cliente na planta. Com essa mudança de prática 
contábil, em 01/01/2009 a Telesp reconheceu um passivo (receita diferida) em seu 
balanço patrimonial de abertura para refl etir a parcela da receita de habilitação que será 
reconhecida nos próximos períodos.

c) Benefícios pós-emprego
Na política contábil adotada anteriormente no Brasil, os ganhos e perdas atuariais eram 
reconhecidos imediatamente no resultado do exercício, enquanto que para fi ns do CPC 
33 - Benefícios a Empregados é permitido o reconhecimento no Patrimônio Líquido 
(Outros Resultados Abrangentes). Em relação aos planos de benefícios defi nidos que 
apresentam superávit atuarial, de acordo com a política contábil adotada anteriormente 
no Brasil o reconhecimento do ativo poderia ser registrado apenas se fosse evidente 
que o superávit seria reembolsado à patrocinadora, razão pela qual o mesmo não era 
reconhecido devido às características do plano. Conforme os CPC´s, para os planos de 
benefício defi nido que apresentam superávit atuarial deve-se reconhecer um ativo pela 
patrocinadora pelo montante do superávit ou o valor correspondente às contribuições 
futuras da patrocinadora aos referidos planos descontadas a valor presente, dos dois 
o menor.
d) Tributos sobre a renda
Sobre os ajustes mencionados anteriormente foi constituído imposto de renda e 
contribuição social diferidos, quando aplicável.
e) Reclassifi cações
Existem outros critérios contábeis adotados para fi ns dos CPCs que divergem daqueles 
aplicados anteriormente no Brasil, porém não afetam o patrimônio líquido, somente a 
apresentação do balanço patrimonial. Os ajustes realizados referem-se a:
- Reclassifi cações do imposto de renda e contribuição social diferidos - na política 
contábil adotada anteriormente no Brasil, havia a necessidade de segregação no 
balanço patrimonial dos saldos de tributos diferidos entre circulante e não circulante. 
Para fi ns dos CPC´s, os saldos de IR e CS diferidos, ativo e passivo, devem ser 
registrados como não circulante.
- Reclassifi cação dos dividendos adicionais propostos da Telesp - de acordo com a 
interpretação IFRIC 17 (ICPC 08) - Distribuição de Ativos “não caixa” aos Acionistas, 
deve-se reconhecer um contas a receber por dividendos somente quando houver 
sua efetiva deliberação pelo órgão da administração competente das companhias 
investidas. De acordo com a política contábil adotada anteriormente no Brasil, o lucro 
do exercício ainda não aprovado pelos órgãos da administração das investidas deveria 
ser reconhecido como um contas a receber. Conforme os CPC´s, o dividendo proposto 
acima do mínimo obrigatório que será submetido à aprovação da Assembleia Geral 
Ordinária de Acionistas das investidas deverá permanecer como investimento até a 
efetiva deliberação.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Caixa e equivalentes de caixa: incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, 
aplicações fi nanceiras resgatáveis no prazo de 90 dias das datas de contratação 
correspondendo basicamente a CDBs baseados na variação da taxa dos Certifi cados 
de Depósitos Interbancários - CDI com liquidez imediata e com risco insignifi cante de 
mudança de seu valor de mercado.
b) Saldos e transações em moeda estrangeira: a moeda funcional da Companhia 
é o Real. As transações em moeda estrangeira foram convertidas com base na taxa 
de câmbio da data da transação. Os ativos e passivos em moeda estrangeira foram 
convertidos pela taxa de câmbio na data do balanço. As variações cambiais decorrentes 
das operações em moeda estrangeira foram reconhecidas no resultado como receita 
ou despesa fi nanceira.
c) Investimentos: as participações societárias em controladas e os investimentos 
em coligadas sobre as quais é exercida infl uência signifi cativa, estão avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial nas demonstrações contábeis. A data-base para 
equivalência patrimonial é 31 de dezembro de cada exercício.
Os resultados abrangentes das investidas foram reconhecidos na Companhia 
diretamente no patrimônio líquido, em outros resultados abrangentes.
d) Intangível: é demonstrado pelo custo de aquisição e/ou formação, deduzido das 
perdas por desvalorizações acumuladas, se aplicáveis.
Ativos intangíveis de vida útil indefi nida não são amortizados, sendo realizado teste de 
recuperabilidade anualmente ou quando existam indícios de que o valor contábil possa 
não ser recuperável.
Ágios gerados na aquisição de investimentos e fundamentados em rentabilidade 
futura serão tratados como intangíveis de vida útil indefi nida. Como forma de validar 
a inexistência de perdas por este conceito, a Companhia avalia o valor recuperável da 
unidade geradora de caixa correspondente ao ágio.
e) Análise de recuperabilidade de ativos: a Administração revisa, pelo menos 
anualmente, o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são 
identifi cadas é estimado o valor recuperável, como o maior valor entre o valor justo menos 
custos de venda e o valor de uso. Para determinar o valor de uso, são considerados 
os fl uxos de caixa futuros gerados através do uso do ativo ou de sua unidade geradora 
de caixa, conforme o caso corresponda, os quais são descontados a valor presente 
utilizando uma taxa de desconto antes de impostos que refl ita as condições de mercado 
atuais para o valor do dinheiro ao longo do tempo e os riscos associados ao ativo 
específi co. Quando o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída 
provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
f) Instrumentos fi nanceiros: os ativos e passivos fi nanceiros são classifi cados e 
valorados em cada categoria da seguinte forma:
Ativos fi nanceiros Método de valoração __________________
Ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo 
  por meio do resultado (caixa e equivalentes de caixa) Valor justo
Empréstimos e recebíveis Custo amortizado
Passivos fi nanceiros
Passivos fi nanceiros mensurados ao valor justo 
  por meio do resultado Valor justo
Passivos fi nanceiros não mensurados ao valor justo Custo amortizado
Os ativos e passivos fi nanceiros devem inicialmente ser valorados pelo seu valor justo. 
O critério para determinar o valor justo dos ativos e passivos fi nanceiros segue: (i) o 
preço cotado em um mercado ativo ou, na ausência deste, (ii) a utilização de técnicas 
de avaliação que permitam estimar o valor justo na data da transação levando-se em 
consideração o valor que seria negociado entre partes independentes, conhecedoras 
da transação e com interesse em realizá-la.
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A mensuração posterior de ativos e passivos fi nanceiros segue o método do valor 
justo ou do custo amortizado, conforme a categoria. O custo amortizado corresponde: 
(i) ao valor reconhecido inicialmente para o ativo ou passivo fi nanceiro, (ii) menos as 
amortizações de principal; e (iii) mais/menos juros acumulados pelo método da taxa de 
juros efetiva.
Os efeitos da mensuração posterior dos ativos e passivos fi nanceiros são alocados 
diretamente ao resultado do exercício.
g) Outros ativos e passivos: um ativo é reconhecido no balanço quando for provável 
que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu 
custo puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado.
Os ativos e passivos são classifi cados como circulantes quando sua realização ou 
liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são 
demonstrados como não circulantes.
h) Imposto de renda e contribuição social: A despesa com imposto de renda e 
contribuição social inclui os efeitos de impostos correntes e diferidos.
O valor contábil dos ativos e passivos referentes ao imposto corrente do período em 
curso e de períodos anteriores representa o montante que se estima recuperar ou a 
pagar às autoridades tributárias. As taxas fi scais e a legislação tributária utilizadas no 
cálculo dos mencionados montantes são as que estão vigorando na data do balanço. 
No balanço patrimonial os tributos correntes são apresentados líquidos dos valores 
recolhidos por antecipação ao longo do exercício.
O valor dos impostos diferidos é obtido a partir da análise do balanço considerando as 
diferenças temporárias, que são aquelas geradas por diferenças entre os valores fi scais 
de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil.
Na data do balanço os ativos por impostos diferidos são registrados na medida em que 
for provável sua realização com base em lucros tributáveis futuros.
Os ativos e passivos fi scais diferidos são classifi cados no balanço patrimonial como 
não circulantes, independentemente da expectativa de realização. Os efeitos fi scais 
de itens registrados diretamente no patrimônio líquido são reconhecidos igualmente no 
patrimônio líquido.
i) Estimativas contábeis: a preparação das demonstrações contábeis da Companhia 
requer que a administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que 
afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como 
as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações contábeis. 
Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas pode levar a resultados 
que requeiram um ajuste signifi cativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em 
períodos futuros.
As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras 
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco 
signifi cativo de causar um ajuste signifi cativo no valor contábil dos ativos e passivos no 
próximo exercício fi nanceiro, são discutidas a seguir:
Perda por redução ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros
Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de um ativo 
ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, o qual é o maior entre 
o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. O cálculo do valor justo menos 
custos de vendas é baseado em informações disponíveis de transações de venda de 
ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para descartar o ativo. 
O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de fl uxo de caixa descontado. Os fl uxos 
de caixa derivam do orçamento para os próximos dez anos e não incluem atividades 
de reorganização com as quais a Companhia ainda não tenha se comprometido ou 
investimentos futuros signifi cativos que melhorarão a base de ativos da unidade 
geradora de caixa objeto de teste. O valor recuperável é sensível à taxa de desconto 
utilizada no método de fl uxo de caixa descontado, bem como aos recebimentos de 
caixa futuros esperados e à taxa de crescimento utilizada para fi ns de extrapolação.
Impostos
Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários complexos 
e ao valor e época de resultados tributáveis futuros. A Companhia constitui provisões, 
com base em estimativas cabíveis, para eventuais consequências de auditorias por 
parte das autoridades fi scais das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas 
provisões baseia-se em vários fatores, como experiência de auditorias fi scais anteriores 
e interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributável e 
pela autoridade fi scal responsável. Essas diferenças de interpretação podem surgir 
numa ampla variedade de assuntos, dependendo das condições vigentes no respectivo 
domicílio da Companhia.
j) Demonstração dos fl uxos de caixa: as demonstrações dos fl uxos de caixa refl ete 
as modifi cações no caixa que ocorreram nos exercícios apresentados utilizando-se o 
método indireto. Os termos utilizados na demonstração dos fl uxos de caixa são os 
seguintes:
• Atividades operacionais: referem-se às principais transações da Companhia e outras 

atividades que não são de investimento e de fi nanciamento;
• Atividades de investimento: referem-se às adições e baixas dos ativos não Circulantes 

e outros investimentos não incluídos no caixa e equivalentes de caixa. A Companhia 
classifi cou os dividendos e juros sobre capital próprio recebidos como fl uxos de caixa 
das atividades de investimento;

• Atividades de fi nanciamento referem-se às atividades que resultam em mudanças na 
composição do patrimônio e empréstimos e fi nanciamentos.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 2010 2009 01/01/2009 _________ _________ __________
Bancos 16 28 5
Aplicações fi nanceiras 224.552 17.510 30.181 _________ _________ __________
Total 224.568 17.538 30.186 _________ _________ __________ _________ _________ __________
As aplicações fi nanceiras de curto prazo, basicamente CDBs, são indexadas à variação 
da taxa dos Certifi cados de Depósitos Interbancários - CDI com liquidez imediata, e são 
mantidas junto a instituições fi nanceiras de primeira linha.
5. TRIBUTOS DIFERIDOS E A RECUPERAR 2010 2009 01/01/2009 _________ _________ __________
Impostos e contribuições retidos na fonte 7.614 7.328 30.083
Antecipação de Imposto de renda 1.045 464 1.489
Antecipação de Contribuição social 288 189 592
IR e CS diferidos sobre outras 
  diferenças temporárias - - 4.090 _________ _________ __________
Total 8.947 7.981 36.254 _________ _________ __________ _________ _________ __________
6. INVESTIMENTOS 2010 2009 01/01/2009 _________ _________ __________
Telecomunicações de 
  São Paulo S.A. - Telesp 2.693.060 2.609.924 2.401.848
Terra Networks Brasil S.A. - Terra (a) 256.806 - 13.493
Provisão para perdas em 
  investimentos - Terra (a) - - (13.493)
Voki Serviços de Informática S.A. (b) 3.717 4.405 6.328 _________ _________ __________
Participações avaliadas pelo método 
  da equivalência patrimonial 2.953.583 2.614.329 2.408.176 _________ _________ __________ _________ _________ __________
a) Em dezembro de 2008, a Companhia constituiu uma provisão para perdas para 
absorver impactos negativos na avaliação do ativo intangível constituído na aquisição 
do Terra USA nos resultados do Terra Networks Brasil S.A. O valor total da provisão foi 
de R$ 52.803 e revertidos em 2009 (vide nota 10), dos quais R$ 13.493 e R$ 39.310 
estavam registrados no grupo de investimentos e no grupo de passivo a descoberto 
respectivamente.
b) Em 07 de abril de 2009, a Companhia integralizou capital na Voki Serviços de 
Informática S.A. no montante de R$ 1.200, referente à sua participação societária nesta 
empresa. Até 31 de dezembro de 2010 ainda estavam pendentes de integralização o 
valor de R$ 428 pela companhia sócia na Voki Serviços de Informática S.A.
Patrimônio líquido e outros dados fi nanceiros relevantes das investidas
A seguir encontra-se um sumário dos dados fi nanceiros relevantes das investidas da 
Companhia, sendo que as demonstrações contábeis do investimento mais relevante 
(Telecomunicações de São Paulo S.A. - TELESP) foram examinadas pela Ernst & 
Young Terco Auditores Independentes S.S. em ambos os exercícios, cujos pareceres, 
sem ressalvas, foram emitidos em 07 de fevereiro de 2011 e 10 de fevereiro de 2010, 
respectivamente. 2010 ______________________________
 Telesp Terra Voki _________ _________ _________
  Patrimônio líquido em 31 de dezembro 11.667.114 256.806 (1.418)
  (-) Capital a integralizar - - 428
  (-) Reserva de ágio (i) (ii) (63.074) - (5.735) _________ _________ _________
 11.604.040 256.806 (6.725)
  Participação no patrimônio líquido - % 22,66 99,99 30,00 _________ _________ _________
  Participação 2.629.986 256.806 (2.018)
  (+) Reserva de ágio (i) (ii) 63.074 - 5.735 _________ _________ _________
  Total de participação 2.693.060 256.806 3.717 _________ _________ _________ _________ _________ _________
  Lucro líquido do exercício 2.398.836 265.210 101
Ações/cotas em circulação - em milhares:
  Ordinárias 168.820 961.232 370
  Preferenciais 337.417 1.346 - _________ _________ _________
Total 506.237 962.578 370 _________ _________ _________ _________ _________ _________
Ações/cotas possuídas pela Companhia - 
  em milhares:
  Ordinárias 85.603 961.232 111
  Preferenciais 29.043 1.346 - _________ _________ _________
Total 114.646 962.578 111 _________ _________ _________ _________ _________ _________

 2009 ______________________________
 Telesp Terra Voki _________ _________ _________
  Patrimônio líquido (Passivo a descoberto) 
    em 31 de dezembro 11.300.302 (6.086) (998)
  (-) Capital a integralizar - - 2.300
  (-) Reserva de ágio (i) (ii) (63.074) - (5.735) _________ _________ _________
 11.237.228 (6.086) (4.433)
 Participação no patrimônio líquido - % 22,66 99,99 30,00 _________ _________ _________
  Participação 2.546.850 (6.086) (1.330)
  (+) Reserva de ágio (i) (ii) 63.074 - 5.735 _________ _________ _________
  Total de participação 2.609.924 (6.086) 4.405 _________ _________ _________ _________ _________ _________
  Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.204.089 (27.391) (4.175)
Ações/cotas em circulação - em milhares:
  Ordinárias 168.820 961.232 370
  Preferenciais 337.417 1.346 - _________ _________ _________
Total 506.237 962.578 370 _________ _________ _________ _________ _________ _________
Ações/cotas possuídas pela Companhia - 
  em milhares:
  Ordinárias 85.603 961.232 111
  Preferenciais 29.043 1.346 - _________ _________ _________
Total 114.646 962.578 111 _________ _________ _________ _________ _________ _________
(i) Na Telesp, reserva de ágio refere-se ao ágio gerado na incorporação da DABR, 
sendo 100% capitalizado em benefício da Companhia.
(ii) Na Voki, reserva de ágio refere-se ao ágio gerado na aquisição da participação 
societária de 30% ocorrida em 2008.

a) Resultado de equivalência patrimonial  2010 2009  _________ _________
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp 567.228 510.470
Terra Networks Brasil S.A. - Terra 273.568 (24.279)
Voki Serviços de Informática S.A. (688) (3.123)  _________ _________
  840.108 483.068  _________ _________  _________ _________
b) Movimentação dos investimentos
 Telesp Voki Terra Total _________ _________ _________ _________
Investimentos em 01 de janeiro 
  de 2009 2.401.848 6.328 - 2.408.176 _________ _________ _________ _________
Adições ao investimento - 1.200 - 1.200
Equivalência patrimonial (b) 510.470 (3.123) (24.279) 483.068
Outros resultados abrangentes 6.893 - 4.700 11.593
Reversão da provisão para 
  perdas em investimentos - - 13.493 13.493
Passivo descoberto (a) - - 6.086 6.086
Dividendos e juros sobre capital 
  próprio (309.287) - - (309.287) _________ _________ _________ _________
Investimentos em 31 de 
  dezembro de 2009 2.609.924 4.405 - 2.614.329 _________ _________ _________ _________
Equivalência patrimonial (b) 567.228 (688) 273.568 840.108
Outros resultados abrangentes (28.664) - (10.676) (39.340)
Passivo descoberto (a) - - (6.086) (6.086)
Dividendos e juros sobre 
  capital próprio (455.428) - - (455.428) _________ _________ _________ _________
Investimentos em 31 de 
  dezembro de 2010 2.693.060 3.717 256.806 2.953.583 _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________ _________
(a) Em dezembro de 2009, a companhia Terra Networks Brasil S.A., apresentou um 
patrimônio negativo de R$ (6.086), que para fi ns de apresentação nas demonstrações 
contábeis está classifi cado no passivo circulante.
(b) Quando da deliberação de Juros sobre Capital Próprio e proposta de Dividendos, 
a Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp destina 10% a mais para cada ação 
preferencial, o que impacta no resultado de equivalência patrimonial sobre o resultado 
da Companhia, conforme demonstramos abaixo no quadro de resultado de equivalência 
da Companhia.
Quadro resumo do resultado de equivalência patrimonial
 Telesp Terra Voki _________ _________ _________
Resultado Equivalência 543.682 265.210 30
Ajuste Equivalência - Dividendos 
  propostos 09/2010 (5.150) - -
Ajuste Equivalência - Dividendos 
  propostos 12/2010 (1.774) - -
Ajuste de variação do Patrimônio 
  líquido em 2009 - 8.358 55
Ajuste em lucros acumulados em 2010 - - (773)
Dividendos Prescritos 30.470 - - _________ _________ _________
Resultado de Equivalência no Resultado 567.228 273.568 (688) _________ _________ _________ _________ _________ _________
c) Outros dados fi nanceiros relevantes dos investimentos
Balanços patrimoniais das empresas investidas
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp   Consolidado   _______________________________
   2010 2009 01/01/2009   _________ _________ __________
Ativo
Circulante 5.147.449 6.482.880 5.878.467
Não circulante 2.786.837 2.353.964 2.350.845
Investimentos 100.837 340.299 301.830
Imobilizado 10.200.697 9.672.137 9.868.933
Intangível 1.730.474 1.793.468 1.923.590   _________ _________ __________
Total do ativo 19.966.294 20.642.748 20.323.665   _________ _________ __________   _________ _________ __________

   Consolidado   _______________________________
   2010 2009 01/01/2009   _________ _________ __________
Passivo
Circulante 5.719.846 6.372.350 5.529.710
Não circulante 2.579.334 2.970.096 4.411.725
Patrimônio líquido 11.667.114 11.300.302 10.382.230   _________ _________ __________
Total do passivo 19.966.294 20.642.748 20.323.665   _________ _________ __________   _________ _________ __________
Terra Networks Brasil S.A. - Terra   Consolidado   __________________________________
   2010 2009 01/01/2009   _________ _________ __________
Ativo
Circulante 223.865 202.783 185.217
Não circulante 206.431 42.657 58.017
Investimentos - - 133.147
Imobilizado 46.433 41.931 54.133
Intangível 20.172 33.379 25.863   _________ _________ __________
Total do ativo 496.901 320.750 456.377   _________ _________ __________   _________ _________ __________

   Consolidado   __________________________________
   2010 2009 01/01/2009   _________ _________ __________
Passivo
Circulante 158.967 158.648 274.321
Não circulante 81.128 168.188 167.073
Patrimônio líquido 256.806 (6.086) 14.983   _________ _________ __________
Total do passivo 496.901 320.750 456.377   _________ _________ __________   _________ _________ __________

Voki Serviços de Informática S.A.
   2010 2009   _________ __________
Ativo
Circulante 2.797 1.194
Não circulante 112 6
Imobilizado 478 526
Intangível 826 172
Diferido - 964   _________ __________
Total do ativo 4.213 2.862   _________ __________   _________ __________

   2010 2009   _________ __________
Passivo
Circulante 2.161 3.497
Não circulante 3.470 363
Patrimônio líquido (1.418) (998)   _________ __________
Total do passivo 4.213 2.862   _________ __________   _________ __________
7. ATIVO INTANGÍVEL
   2010 2009 01/01/2009   _________ _________ __________
Ágio Telesp (a) 1.704.849 1.704.849 1.704.849   _________ _________ __________
Total 1.704.849 1.704.849 1.704.849   _________ _________ __________   _________ _________ __________
(a) Ágio sobre investimento - Telesp: O ágio foi apurado considerando a rentabilidade 
futura das operações da investida Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp.

8. IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES
   2010 2009 01/01/2009   _________ _________ __________
PIS e COFINS (a) 4.142 4.204 20.735
Imposto de renda retido na fonte sobre JSCP 6.600 5.519 27.150
Imposto de renda e contribuição social a pagar - - 575
Outros 43 - 2   _________ _________ __________
Total 10.785 9.723 48.462   _________ _________ __________   _________ _________ __________
(a) A Companhia reverteu em 2009, conforme Lei nº 11.941/09, a provisão para 
contingência baseada na Lei nº 9.718/98 no montante de R$ 12.263.
9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social em 31 de dezembro de 2010 é de R$ 4.037.990 (R$ 3.837.990 em 31 
de dezembro de 2009), representado por 5.313.144.581 cotas (5.049.986.687 em 31 
de dezembro de 2009) com valor nominal respectivamente de R$ 0,76 cada uma em 
ambos os exercícios.
Em 28 de agosto de 2009, a Companhia reduziu o capital social no montante de 
R$ 101.000, sem redução nas quantidades de cotas, de acordo com o 16º Instrumento 
de alteração contratual.
Em 13 de dezembro de 2010, a Companhia aumentou o capital social no montante de 
R$ 200.000, mediante a emissão de 263.157.894 novas cotas, de acordo com o 17º 
Instrumento de alteração contratual.
b) Reservas
A partir de 2004 a Companhia deixou de constituir reserva de lucros e reverteu o saldo 
acumulado até 31 de dezembro de 2003 à conta de lucros acumulados, uma vez que 
está constituída na forma de Companhia por responsabilidade limitada.
c) Outros resultados abrangentes
Outros resultados abrangentes refere-se aos outros resultados abrangentes da Telesp 
e do Terra proporcional à participação societária da Companhia.
d) Lucros acumulados
De acordo com o contrato social da Companhia, os lucros líquidos obtidos no 
encerramento de cada exercício social terão a aplicação que lhes for determinada pelos 
cotistas.
e) Dividendos e juros sobre o capital próprio
Para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009, os dividendos e juros 
sobre o capital próprio deliberados pelos cotistas são assim demonstrados:
  2010 2009  _________ _________
Lucro líquido do exercício 838.980 536.457  _________ _________
Dividendos intermediários 205.300 43.000
Juros sobre o capital próprio propostos no período 126.000 124.790
Imposto de renda incidente sobre os juros 
 sobre o capital próprio (18.900) (18.718)  _________ _________
Total de dividendos e juros sobre o capital próprio 
 declarados, líquidos de imposto de renda 312.400 149.072  _________ _________  _________ _________
Em 19 de abril de 2010, foi deliberado, em reunião de cotista, o pagamento de dividendos 
com base nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2009, no montante de 
R$ 75.000 de dividendos intermediários, pagos em 28 de abril de 2010.
Em 29 de setembro de 2010, foi deliberado, em reunião de cotista, o pagamento de 
dividendos intermediários com base nas demonstrações contábeis de 30 de junho 
de 2010 no montante de R$ 130.300 e juros sobre o capital próprio no valor bruto 
de R$ 82.000 (R$ 69.700, líquido de imposto de renda), pagos em 13 de dezembro 
de 2010.
Em 30 de dezembro de 2010, foi deliberado, em reunião de cotista, o pagamento 
de juros sobre o capital próprio no valor bruto de R$ 44.000 (R$ 37.400, líquido de 
imposto de renda) a serem pagos em data a ser defi nida posteriormente pela Diretoria 
da Companhia.
10. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS LÍQUIDAS
  2010 2009  _________ _________
Receitas - 64.461  _________ _________
 Reversão provisão PIS e COFINS - 11.658
 Reversão de provisões (a) - 52.803
Despesas (12.922) (12.428)  _________ _________
 PIS e COFINS (12.839) (12.375)
 Outros (83) (53)  _________ _________
 Total (12.922) 52.033  _________ _________  _________ _________
(a) Em 2009 a Companhia reverteu provisão para perda de investimento na empresa 
Terra Network constituída em 2008, conforme mencionado em nota 6.
11. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS
  2010 2009  _________ _________
Receitas fi nanceiras 13.384 37.345  _________ _________
 Ganho com operações de derivativos (a) - 13.638
 Juros ativos 3.559 2.670
 Variações cambiais ativas - 12.281
 Comissões 9.825 8.756
Despesas fi nanceiras (810) (31.228)  _________ _________
 Perda com operações de derivativos (a) - (26.808)
 Outras despesas fi nanceiras, líquidas (810) (2.154)
 Variações cambiais passivas - (2.266)  _________ _________
 Total 12.574 6.117  _________ _________  _________ _________
(a) O resultado das operações com derivativos em 2009 eram relativos às operações 
para cobrir as variações cambiais de uma cessão de créditos que o Terra Networks 
Brasil S.A. tinha com a Telefónica S.A. Esta cessão de créditos ocorreu em 2005 a qual 
foi assumida pela Companhia em decorrência de reestruturação societária decorrente 
da aquisição da totalidade da participação societária do Terra Networks Brasil S.A.
12. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO
A Companhia provisiona as parcelas para imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro mensalmente, obedecendo ao regime de competência, recolhendo os tributos por 
estimativa, com base em balancete de suspensão ou redução. As parcelas dos tributos 
calculadas sobre o lucro até o mês das demonstrações contábeis são registradas no 
passivo ou no ativo, conforme o caso.
Conciliação da despesa com a alíquota padrão
O quadro a seguir é uma reconciliação da despesa tributária apresentada e o valor 
calculado pela aplicação da alíquota tributária composta de 34% (25% de imposto de 
renda e 9% de contribuição social) sobre o resultado em 31 de dezembro de 2010 
e 2009.
  2010 2009  _________ _________
Lucro antes de impostos 839.525 540.756  _________ _________
Imposto de renda e contribuição social
Despesa referente ao imposto de renda e contribuição 
 social sobre o lucro (285.439) (183.857)
Diferenças temporárias (743) 15.315
Equivalência patrimonial 285.637 164.243  _________ _________
Total geral (IRPJ + CSLL) (545) (4.299)  _________ _________  _________ _________

13. TRANSAÇÕES E SALDOS COM EMPRESAS LIGADAS
Os principais saldos de ativos e passivos, com partes relacionadas decorrem de transações com empresas relacionadas com o grupo controlador, as quais foram realizadas em 
preços e demais condições comerciais acordadas em contrato entre as partes e são como segue:
   Telefônica 
   Internacional 
  Telesp S.A. Outros 2010 2009 01/01/2009  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________
Ativo circulante:      
 Dividendos e juros sobre o capital próprio 37.407 - - 37.407 26.969 77.037
Ativo não circulante      
 Crédito com empresas ligadas (a) - - 12.319 12.319 6.665 -  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________
Total Ativo 37.407 - 12.319 49.726 33.634 77.037  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________
Passivo circulante:      
 Juros sobre o capital próprio - 37.400 - 37.400 106.072 153.850
 Outros (b) - - 8 8 31.011 67.007  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________
Total Passivo - 37.400 8 37.408 137.083 220.857  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________  _________ ______________ ______________ __________ __________ __________

(a) Refere-se a contrato de mútuo fi rmado em julho de 2009 entre a Companhia e a Telefônica Engenharia de Segurança do Brasil Ltda. Este mútuo será concedido até o valor 
de R$ 15.000. Nesta operação, os juros incidirão à taxa de 130% da variação do CDI sobre o valor do principal que em 31 de dezembro de 2010 é de R$ 12.187.
(b) Em 2010 ocorreu o pagamento à Telefônica Internacional S.A. referente ao saldo remanescente de R$ 31.000 da redução do capital mencionada na nota 9.

14. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia possui como ativos fi nanceiros em 31 de dezembro de 2010, valores de 
caixa e contas bancárias de R$ 16 e aplicações fi nanceiras em R$ 224.552 e estes 
valores foram contabilizados pelo custo amortizado. Os valores contábeis desses 
instrumentos aproximam-se dos valores de mercado, em razão de serem resgatáveis 
no curto prazo.
Os principais fatores de risco de mercado que afetaram o negócio da Companhia são:
a) Risco de Taxa de Câmbio
Este risco decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta 
de fl utuações nas taxas de câmbio, que aumentem os saldos e as despesas decorrentes 
de passivos em moeda estrangeira. Para reduzir o risco do passivo fi nanceiro em 
moeda estrangeira, se aplicável, a Companhia celebra contratos de hedge (swap) junto 
a instituições fi nanceiras.
b) Risco de Taxa de Juros
Este risco decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta 
de fl utuações nas taxas de juros internas, que afetem o resultado fi nanceiro. Em 31 de 
dezembro de 2010, a Companhia não possui empréstimos e fi nanciamentos a pagar. 
Há que se destacar também que a Companhia investe o excesso de disponibilidade 
(caixa e equivalentes de caixa) de R$ 224.568 (R$ 17.538 em 31 de dezembro de 
2009), principalmente em instrumentos de curto prazo, baseados na variação do CDI.
Política de Gestão de Risco
Todas as contratações de instrumentos fi nanceiros derivativos na Companhia têm 
o objetivo de proteção de risco cambial e de variações nas taxas de juros locais 
decorrentes de dívidas fi nanceiras, conforme política corporativa de gestão de riscos. 
Desta forma, eventuais variações nos fatores de risco geram um efeito inverso na 
contrapartida que se propõem a proteger. Não há, portanto, instrumentos fi nanceiros 
derivativos com propósito de especulação e os passivos cambiais fi nanceiros, de existir, 
estão protegidos (hegde).
Garantias prestadas
A Companhia é remunerada pela garantia prestada à Telecomunicações de São 
Paulo S.A. - TELESP em seu contrato de fi nanciamentos junto ao BNDES.
15. OFERTA PÚBLICA DE AÇÕES (OPA) - INCORPORAÇÃO DE AÇÕES DA VIVO 
PARTICIPAÇÕES POR SP TELECOMUNICAÇÕES PARTICIPAÇÕES LTDA.
Em 27 de dezembro de 2010, a Telecomunicações de São Paulo S.A. - TELESP 
(“Telesp”), controlada da SP Telecomunicações Participações Ltda. (“SP Telecom”),

em conjunto com a Vivo Participações S.A. (“Vivo”), anunciaram, através de Fato 
Relevante, operação de reorganização societária envolvendo a incorporação de ações 
da Vivo pela Telesp, visando a unifi cação da base acionária das Companhias.
Em decorrência desta operação, a SP Telecom publicou Edital de Oferta Pública para 
Aquisição de Ações (“OPA” ou “Oferta”) aos acionistas detentores de ações ordinárias 
(não controladores) em circulação de emissão da Vivo, em 16 de fevereiro de 2011, no 
jornal Valor Econômico.
A Oferta abrange até 15.217.217 ações ordinárias da Vivo, que correspondem à 
totalidade das ações ordinárias de emissão da Vivo em circulação na data da publicação 
do Edital (“Ações Ordinárias”) e tem como Instituição Intermediária Credit Suisse (Brasil) 
S.A. Corretora de Títulos e Valores Mobiliários.
Para fi ns de cálculo do Preço de Oferta, deve-se considerar o acordo fi rmado entre 
a Telefónica S.A. (“Telefónica”) e a Portugal Telecom SG SGPS, S.A. (“Portugal 
Telecom”), em 28 de julho de 2010, para a aquisição, pela Telefónica, de 50% das 
ações emitidas pela Brasilcel, N.V. (“Brasilcel”) de propriedade da Portugal Telecom, 
que resultou na aquisição indireta das ações da Vivo (“Contrato”). O montante total 
acordado para a aquisição das ações de emissão da Brasilcel de propriedade da 
Portugal Telecom foi de 7.500.000.000,00 para pagamento em três parcelas.
Assim, o Preço da Oferta, a ser pago em moeda nacional, é o equivalente a 80% 
(oitenta por cento) do valor estabelecido no acordo fi rmado entre Telefônica e Portugal 
Telecom, acima mencionado. O pagamento do Preço de Oferta será à vista (na data da 
liquidação fi nanceira da Oferta), para as parcelas correspondentes a 80% da primeira 
e segunda parcelas do preço da aquisição devidas à Portugal Telecom, vencidas antes 
do Leilão, e, poderá ser a prazo ou à vista, à escolha do acionista aceitante, a seu 
exclusivo critério e sem que tal opção deva ser vinculada a qualquer condição, para 
a parcela correspondente a 80% da terceira parcela do preço da aquisição devido à 
Portugal Telecom, vincenda em data posterior ao Leilão.
O Leilão foi realizado no dia 18 de março de 2011, às 15 horas, onde foi permitida a 
interferência da compradora do lote total ou parcial, no Leilão, na forma prevista pela 
legislação aplicável.
Para maiores informações, consultar o Edital e Fato Relevante no site: www.telefonica.
com.br.
Registro perante a CVM. A OPA foi registrada perante a CVM sob o nº CVM/SRE/OPA/
ALI/2011/002, em 11/02/2011. A BM&FBOVESPA autorizou a realização do Leilão para 
a OPA em seu sistema eletrônico de negociação.
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DIRETORIA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e quotistas da
SP Telecomunicações Participações Ltda.
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da SP Telecomunicações Participações Ltda. (“Companhia”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a 

avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e fi nanceira da SP Telecomunicações Participações Ltda. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 10 de março de 2011.
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